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SASSADO, 21 

C0ICCSSÃo A ►S , p.a1CII ►S 

IIa (lias traziam-nos os 
jornaes da capital a noticia 
de que aos paroelios colla 
dos do reino iatn ser abo-
nados b!)nae , corn abatimen-
to de 50 "¡° . nos camir►hos 
de, forro portugueses, quan 
do liou vessern`de ir à séde 
das suas Dioceses em sor. 
viço da Igreja ou do Esta-
do. 
Do mal o mano,. 
11as, perguritamos nós 

agora, e quando tenham de 
ser chamados •t cabeça da 
comarca em serviço da [oro-
. ja ou do Estado, n::to podeiii 
gozar desse b^nelicio 

Neto, por certo. 
1` qu:int•is vezes São cha-

m.ldos os paro chos à sede 
da Diocese em serviço da 
Igreja ou do Estado, a rito 
ser os que pertencem à co 
marca da cidade aonde re-
side o prelado 

Urna vez na vida, ma-, 
n'u rna vida longa; p"i"lei - 
palrn•nte desde que os pa-
rochos vão -,endo po>tos à 
margem, m mo.s para sub-
scripçõ_•s em favor disto ou 
d'aquillo  
os paro--hos são obr'i,-.,a-

do.s a concorrerem a diff;;-
rentes operações do serviço 
do seu coucellio ou comar-
ca muitas e n,,petidas vezes 
no anno. 

Hoje é o sr. ,juiz de'direi-
to, que manda; am•lnh:=t o 
Sr. administrador do conce-
lho, que ordena; depois o 
Sr. presidente da (amaro 
municipal, q,ie impoe; 
mais além o sr. presiden•e 
da commissão do recencea-
mento, que determina; de-
pois outro presidente dou-
tro recense-.imerito,que quer; 
por fim o se. éscrlvão de 
Fazenda, que chama;; e. 
e digam lá, que repartiçr_to 
publica em serviço do Es 
tado é,que tenha deixado' de 
se impor aos parochos, 
obriprido-os a ir, em nome 
da lei, que o é, -t cabeça da 
comarca repetidas vezes no 
anno ? 

E o parocho ha-.de jorna-
dear, pede calcante., cinco, 
dez e quinze kilometros de 
graça e É. secro, por que se, 
quizer ter um burrico para 
poder faze- este serviço, Na-
de pagar quem lh'o sus-
tente, pe. ie pito lhe dei-
xaram tei. -t que lhe pro 
duza uma navéa d'herva, e t 
pagar tan 1pm ao estado, 
.com lingu, i,•,ilmo, ' a. 

contribuição sumptuaria; 
nem que a uma-garrana ga-
lega e Silveira fosse, capaz 
d'0, se lhe encaixar nos os-
sos um adjectivo d'aquelle 
feitio 1 

Aos militares.foi conce-
dido um bonus, para o cami-
nho de ferro; mas é certo' 
que, 'd'elle se aproveitam. 
sempre, q ue hajam de fazer 
viagens, ainda mesmo que 
estas sejam oceasionadas 
por motivo de gozo de li-

isto é, o que temos 
-isto, e o que nos dizem. 
E isso é.justo; nem regatea-
mos essa concessão; mas 
o que nós queriamos, é que 
ella fosse. egual para os pa-
rochos, que n.-to trabalham 
menos ..em favor do Esta-
(]o,,, e que zão consldèravel- 
mente ruenos.remunerados, 
na maxima parte; porque 
as •) rarissimas excepções 
n..fio pvèjudicam a regra ge 
ra l: 
A alguns militares dá-

lhes o estado um cavalgo. 
bem ajaezado, sustento, e 
à farta, para o dito; creado, 
de graça e a seceo, para o 
in--soo; e, hoje em dia, es 
tos cavallos só servem p ira 
pequenos passeios e curtis-
simas viagens. Mas o paro-
e o ,t a-de comprai-o, sus-
terital-o, no que concorda-
inos,-mas sobre tudo, ha-de 
parar;finta, ainda que seja 
por uma cabeça com a pelle 
sobre os ossos, embora elle 
resida' 15 kilornetros distan-
te dia, cabeça do seu conce-
lho, aonde o serviço publi-
co o convida a ir bastantes 
vezes- no anno 1 Hemos 
de concordar•, que esta desi-
. gua,ldàde é odiosa. 

-Agora vem o bonus, com 
abatimento de 50 '¡o, quari-
do os parocl.os hajam de ir 
á sede da Dioces- em servi-
ço da- Igreja, e do Estado. 
Mas que serviços são esses, 
para os que não pertencem 
á comarca-da sede da Dio-
cesse,? 

Em quanto ao serviço da 
Igreja, será que, em breve, 
tenham de reunir-se os sy-
nódps'diocesanos? Deus quei-
ia, que sim; e razão de ser 
tem to til, honus; e, n'esse 
caso, um tal serviço se pó-
de, e deve, considerar como 
serviço á ' Igreja e ao Esta. 
dõ-•,^ Fói desta esphera de 
serviço, -rara será,por certo, 
a occasião em que os paro-
chos hajam de folgar com 
.uma concessão assim decre-
tada. 

SOCiED.IDE DOS AKIGOS DAIS 
AI1V4,ES 

Toda a gente ama os jardins„ 
as arvores viçosas, as belfas som-,' 
bras, finas atiendem poucos a, 
irnmensa uti(t(lade das arvores 
debaixo do ponto de vista total- 
mente geral da fertilidade dos 
territorios e da prosperidade d,-s 
nações. 
A correlação entro a exisIm-

cia das florestas e a prospe'ri,la-
de dos povos faz recordar esta 
lei geral tios seres organisados, 
que prende estreitamente a vila 
dos at,imaes a dos ve';efaeF. 

As 11,,restas deter;ninam n dis-
tribuição normal das- chuvas, a 
salubridade das habitáições, "ru-
ma p:da v ra; todas as condições 
fie fertilidade das terras, dá ri-
queza, e finalmente dá o calculo 
da civilisaçào das sociedades 
humanas. 

Sobre a montanha núa, a 
anua das chuvas corroo á su-
perfície do solo, ronha a tetra 
vegetal, e escava os barrancos, 
donde as correntes hrusca►nenle 
àesortlenadas vão inundar, arear 
e esterilìsar as planicies. 

Sobre a monaanha assoalha-
da, ou coberta de matt n. a rale 
resistente das raizes e ias her-
vas; retem a aaua ria chuva, re-
tarda o seu escoa imenlo, e pro-
duz tantas infiltrações nas pro-
fundidades atravez das falha:, 
dos rochedos, que mais iarde 

pl'0éIU7Cm nascentes gei manen-

tes, refrescando e fertili•ando os 
valles, e os cursos d'a5ua regn-
larisados não a transbordam. 
Em toda a parta,- á •uperficie 

do globo, as regiões tiesprovirias 
de vegelaes arbor;scentps não 
são senão os desertos do Sapal a, 
improprios- á a; riculiura e por-
tanto á propagação da especie 
humana. 

0 norte d'Africa, esta Numi-
rlia, que alimentava a antiga 
Ruma, a Asia menor, a Grecia 
e quasi todas ns ma tas previii-
cias de Hespanha, dt puis de ler 
alimentr,do povos numerosos e 
poderosos, não toem quasi aclu-
almente sertão pastores disper-
sos. e meio selvagens. Nos Esta= 
dos- Unidos da America uma 
vasta experiencia confirma actu-
almente todos os factos, que 
acabamos de indicar. 

Os prinwiros colonos procu-
ravam ter terras cullivaveis ar-
roteando, incendiando florestas 
virgens: mas quando estes vas-
tos espaços se toem tornado niís, 
verificaraìn que os tinham frans 
formado em area ester•il e inha-
bilavel. As terras despejadas 
pelas primeiras colheitas são 
logo devastadas pelo furor ' das 
terripestades, pelas chuvas tor-
renciaes, 1nunda;ões, calores ex-

cessivos, e seceuras prolonaà-
das. 
A população intelli(yenle com-. 

prefiendeu , Wonde lhe vinha o 
mal. 
Em 1872, nma associação s0 

fo•rnou'etn Nevraska fiara a re-
producção das florestas e poma-
res. Esta associação tomou o 
nome de Arbor day (festa das 
arvores). Alistou a população 
inteira: homens, mulheres, crian-
(as, funccior,arios publicos, cle-
ro, toda a gente. Cada associado 
se compromette a plantar em 
cada anno, pelo meno,, uma ar-
vore. Recompensas honorificas e 
¡ remias em dinheiro ião offere-
cidos aquelles que se distingui-
rem pela plantação tio maior 
numero de arvores fructiferas 
rn florestaes. 

Uuia grande festa popular 
excita o MO tios associados na 
epocha do <► nno mais favoravel 
á., plantaçí`•es. 
A Sociedade de agricultura 

fie Nice resolveu fuudai• debaixo 
do nome de Societé des amisdes 
arbres, uuna inslitaição aualoga 
á Arbor day 0 de-
partamento rios Alpes A1ur•itiines 
é um 'aquelles, onde a devas-
1a0o tias rnonianhas produz os 
efleito• mais man:festainenle tle-
pioraveis:•luasi melace dn ter•rít 
rio, urna superficie de 179,000 
hectares, está conip'etanrcrite 
desnudado. Por iss,i, não com-
prehende elle senão cinc•oeuta e 
dois. habitantes por kiloni1 +tro 
qu,,drado e é este tio dos depar-
Uimentos onde a população é 
mais esclarecida. 

E' de toda a evidencia que a 
plantação das :, rvoi-cs sobre to-
das as montanhas tio depàrla-
mento se tornará urna fonte in-
calculavel de f em estar e de ri= 
queza. 0 clima de Vice, TÍ tìio 

justamente reconiinr.rid;idrr, se 
tornará mais rpDularinrate tem- 
peca;fº. 

A sociedade dos amigos •' a. 
arvon's il.l,•ressará toda a popu. 
fação, Sk'm' excepçõrs, á repro-
dução e conserv ição rlas flnr•s-
tas, bem como a multiplicação 
dos pomares. 

Para censegrïir o seu rim, ela 
quer pôr em acção ao niesnlo 
leirpo a palavra, ¡;ara esclare-
cer as populações so bre a neces-
sidade dp multiplicar, de cen-
servar, de p-rolrger ns ariórrs, 
e pela acção, enaaj.rndo todos os 
seus associados a plantar, elles 
mesmos, arvores de frucio e de 
floresta, em todos os pontos on-
de isto se julgue posr ivel. 

Os estatutos da nova associa-
ção estão preparados, e desdé ja 
a sociedade d'agriculiura abre a 
lista tios adherentes, ele quem 
exige ir" éóu`s<às: 1 

1.° Seu concu-rsti moral; ' 
2.° A promc•s.a de plantar cin 

_cada anuo, pelo menos, umi ar-
vore; 

3.° Uma quota annu d de 
dois francos, destinados a pagar 
as despezas de propaganil.a e . a 
formar um fundo para distribuir 
recompensas a tortos aquelles, 
que durante o curso da um nono 
tiverem plantado o maior nu-
mero de arvores. 

As noticias recebidas pelo til-
timo correio de Nova-York, fa-
zem reconhecer os prodigiosos 
resullados obtidos pela .Arbor 
day: sómente, no estado de Ne-
vr-aska, depois da fuudlção, em 
1872, a Arbor doy tem delermi-
nado a plantação de 355:560:000 
arvores de frucia e de floresta,! 

s • r 
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CURICS1DA©ES 

Ir 

Do costume de ftzar sacados 

Este uso reina em todãs às 
nações da Europa, de hebt roei 
á !zaude tos dos ouÉros ! Pare-
ce-nos mais rasoavel beber cada 
um á sua propria saudv; cºmtü-
doesle nzoé intigtiis5imo; n'oit-
tro tempo bebia-so em honra 
tios Deusas e semi-licuses, prin-
cipahnente em honra r`c jr láur 
S'osJ zG.d u',0, de outra Deusa, 
chamado Elyaia, que o era da 
saude. Os colos (1110, s,• despel .t-
varn em honra d'usta Dk. t►sa, 
chamavam-se pocula silutaria, 
pocula bonde vtilettidinis. 

Os antigos n-,to'bel)laln só eia 
honra dos Wi.ises, mas tambi,iii 
eu) honra dos iuiperadores, e dos 
seus proprios antigos e de sins 
esposas ou atuantes. 

Os Amos sa_urlavam-se antes 
de beber e diziam um lio oa-
Iro: f;ozae L,erfeita sauile.-Vi-
vei—Eu vos saúdo companitei-

{ ro i ele. 
Os Romanos dizian.. Propino 

tubi.saltitem1 pene te. ;- D1'L11bi 
dent grtue volts— hirte ainicam 
- Dlz finalmelite,,be'0 ?ne. 

Os chrislãós antigamente ho-
biarii em honra tlus anjos, apos-
,tolos e mariyres. kse.gura um 
hisloriador que noutro tempo 
os povos grosseiros da Escossia 
não elvgIarn os seus bispos., se-
não depois de os havërein expe-
rinientado n'0, l0, arligº. Apre-
seritaca-se-1110 0 grande copo 
chamado de S. Mago; quando 0 
bt bi;rm todo de urn trago, batia 
o povo as païlmas transportado 
de alegria e nvo duvidava que o 
seu episcopado fosse feliz. 

Pretende-se colijo verdadeiro 
que S." ,Martiuho appateceu a 
"Ulatis para lhe fazer saber que 
tambem queria q'ne lhe liebesse 
e.ii sua . l;n.iia, e cf'aqui provem 
os lestejºsque muitos individuos 
fazem no dia de S. Martinho. 
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Depois beba?t-se em lho-nrA de S 
de rwW, et) 

tross sabtos 
Esta devoç1•) mil tÒr¡lvtã f (r) 

tão grande nizinatic'al de 
que deu molivt) a que Carlos 
Magno as prohibisse, por uma 
lei, como se lê. nos seus capitu-
lares. 

Autigamente, quan,lo os in-
quisidores  queriani certificar-se 
d:i fé d'uni christã,), qne lhe era 
suspeito, diziam-lhe que bebesse 
em honra de S. Mirtinho. 

As -poc►da caritatis, eram as 
gtrrafas de vinho que os eccle• 
.siasticos costumavam beber no 
dia elo anniversario natalieio dos 
seus a nigos e bernfeitores. Gia-
mavam a esta ceremonia charitas 
virai, ou consolatio vini. 

Os fI tm •W0s fan,laram um 
grau le numero d'estas caridades, 
que serviram p:u-a enriquecer as 
abba(lias. A superstiçã) fazia 
crés que os m )rt-os go>tavam que 
os vivos bebe•sern d'aquu,lla mi-
neira, e W,,,e n'um acto d i ab • 
badia de K ;dlinh,)arg, n i Alie-
m3nha, as seguintes palavras a 
este respeito: plenius ilide ►•e-
creantur m?rtui. 
Tambem se preten le que al-

guns frades hasp)nhoes, prati-
can lo um dia esta terem ) nia 
em honra de &ã' d,, seu, con-
frades ve acabavam do d ir à 
sepultura, ` se pazeram a eantar 
todos juntos, depois de beberem 
muito b,m: viva et inucrto l 

As sau tas cou luzi im noutro 
tempo a maltas estrava,; rocias. 
Para se fazer maior datliciçã0 a 
amt d•tmi, o cavalheiro que 
propunl)-t a sau le, deitav í no 
lumI gtizlquer ohjecto do seu 
adorno e os outros convi(ía tos 
eram obrigaçãs a seguir o seu 
exemplo, 

PUBLIC ÇõB 

Recebemos: 
--0 0•açador caçaci), ❑mi pe-

qu ,,na novella, muito bom escripta 
e primorosamente urdida, trabalho 
muito apreciad) e de qu) é auctor 
u sr. Cirlos S,riorio, la com os 
seus créditos ►itterarios b,m ri` 
mados nos seus excellenw-; ro-
mme,es:Chronica de Esther, 0 es-
tomago, A fascinação do abgs►no. 

E' esta a primeira d'um,i serie 
de novellas collilidas sob o titulo 
de Nuvellas portuguezas, que o 
auctor publicou em varios jornaes, 
que eram procurados com avidez. 
por effeito do interesse que os 
mesmos despertaram no publico-
Damos annuncío na 4.a pagina. 

DIA. A D IX 

)gel •l)r t) b1i;:lcti.;j=. •: ;,ïd)s'•) a;?. 
h)7i'ap'tì1S ,I:lr; i)')ç tu,:,►vi diri;i 
1•►;,p )relu .t,t• • vsQram b í••a.,t;• t i-
de e outros li-tu P•)'ieriàm .xccufn 
modar-se no pauta espaç,) de qud 
podia.n)s dispor n'e•te niiai rn, e 
disso pedim )s tu.lt a d)scul)a. 
Uy-lene plilhliea — Redi• 

g1do 1),3r umi comm's,ão da So-
cieté Francaise de Hi iene, roi ha 
pouco tem,);i publicado em Par b'. 
um peyuene v,)lum ), intitulad;) 
,11 tnual popular dos prirnsiro.s socam 
corras a pr,miar aos feri,t)s ante 
da chegada do wdico». i 
N ida durem )s d i importancia 

utilldada d'este livrinh:), p,)r b',i 
claramente s. daprehender do se 
titulo; apm-is Iam ,,ntam+)s que o. 
nossos editares, por vezos tão sn; 
ticitos em d ir t)nblicid id,a a tivr,)s 
de nenhum t utilidada reat, n-,) 
procurem vulgarisar este M trtual, 
publicando-u em ediçã) barata {  
por tanta, aa alcance dt) toti-t; tr 
algib,iras. D•oste m ) d ►, tud)s o.)- 
dariatn ot)tt,r, sem gratule dispon-
dio, um ex')m,)hi, da lã , preciosa 
livro, e u editor qae a t.int'l se 
aventurasse, teria certame ite pres-
-tad ) um relevantis ;im') serviç,) á 
hu nanidadd que s Ove. 
C )ire) ist ), p,)rém, n ãn succede-

rá, na,) resistimo, 3o deseja ded.ir 
neste i >rnal um i tradu,,çã ), trans-
cripta do « Cerreio M ! dica», (1,1 
parte mtis interessante do livro-o 
p.erfacio o u-u quadro syu ) ptico 
e,n que se ach )m reunidos os dif-
ferentos conselhos dadas no livro. 
Por este quadro, n'u n rdl in,ear 
d'olli,)s, todos licarãa sabandu u 
q(,a mais c,)avem fazera n-n dadn-
te ou ferido antes di ch,;ad i do 
m +lie•). 

1.' de dezenali)ro—U n nru-
po de rapazes desta villa ardi em 
prova de local apropria lo para 
levantar um theatro provisorio ditai 
da comm,m trem a d it,• d ) n-)s5,1 
indal)endencia. Por em,luanto nada 
sabemos do qua ten!)am c(mse ui-
do a esse respeito, mas j;i rareram 
a escolha da peça. 

Lr)uvam )s-lh ,s os seus osf,)rços 
e Iam ,ntamo& qoe esta vila, um ► 
das primeiras do reino, não est;j+ 
ainda dotada com um edifício para 
espectacutos, onda a se 
desenvolva ronveniente:nent); e os 
pacatos barcellen;es p3ssem al u-
mas horas de innocente distracção. 
0 treatro, com.) deve sei-o, é um i 
verdadeira escola de m )ralidade, 
cunttucente á reform i (Ias costu-
me,, o ponto é não ab:i;ar d'elle. 
t3aneo de lteareellos— 

Publicamos hoje o bara:teete d) 
aBinco de Bircellose, relativo a,) 
mez d'outubro ultim ). 

Esse estabeleciin ! fito) de credito 
tem já, em 10 meies, de lu•rOs rs 
7.046:504. 
No mez d'outubro do anno pas-

sado tinha rs 6,623:858, como 
nossos leitores vieram em o n.° 39 
Teste semanario. 
A diff,;reuça é, 

4123:6'26, a mais! 
Simplesminte admiravel. 
Aquelle aB,inco» atravessou a 

crise regular e facilmonte, como 
talvez poucos estabelecimentos d'e-
gual naturesa. 

Nada m•sis direm•)s a este res-
peito, deixando essa apreciação a 
nossos leitores, e principalmente 
aos accionistas o depositantes, in-
terossados directamente no ' bom 
andamento do referido « Banco». 

Qnem diria!—Diz-se por al)i 
á busca ch •ia,gae, lá para as b:m-
da% do cemitério, doas emi)rega-
dos publicos, residentes nesta villa, 
mas nenhum d'agt>i natural, vi<>ram 
à tinha por causa d'um3 galathe ia 
cuj•i .posse ambos pertendem. 
0 caso é commentado com bas-

t:ante chiste e todos são unanimes 
em louvar o novo Tili►•o, que sup-
plantou de um modo condigno o 
velho e abasofiado rufião, que por 
suas proesas tem ama celebridade 
digita de menção. 

Fazem annos : 
Terça-feira—i exm .a sr.-' D. So-

peia Camara Leme. 
Quinta-feira --- o sr. Eduardo 

Carmona. 
Sexta-feira—a exm.a sr. D. Anna 

Preciosa d'Oliveira e o sr. José 
Luiz Pereira de Carvalho. 

Sabbado--os srs. dr. José Ju!io 
Vieira Ramos e Manoel Francisco 
de Sousa Vianna. 

+ 
Chegou de Lisboa com suas eem.a, 
esposa e mãe o sr.lilanoel Vianna. 

+ 
Esteve n'esta villa o sr. Hygino 

Velloso de Macedo, 2.0 comman-
dante dos bombeiros voluntarios 
de Famalicão. 

pois, de reis 

ipresisão de terttpí> -• 
ue, z = , 

).s t•,(lt;•,?ï.pY.?` U••` u.)ia'C•?lU, 

i. 
3'1J • 1 :• '2 '), 1̀.5 j) •`•.,•: i(i•'•' Ji••t) 

o certa é q,>,) º tt ,-

:n :)i n,so•.(,ctn n) um fau irr,ry  
tt,•r• {,•). 

sub t . i l lu d }, ,l,),%:,'súd 0 

r. dr. V.IIa, t3 ris e n ).n a.l) em 
til substituiç;i ► o r:' dr. (l iirnu 

;ustu d" S.)u;a e. C anh ►, qu•; 
i occupava rdantic,r'lo;ar. Cu u.. 
.nta:n )s esten:)s;o am ro paia 

ntmça), s i;-a, 
an;ancia. 
iiru`) eiras , valixatarla 

-0 sr. Avalia ) .kyrds D i irte, 1.°I 
cuur:n indahte d i c_ n'ma'►ia de 
b)mb,-ir•os volu+)t)riós desta villa, 
assumiu n i tarç i- feira o c ) rn n in-
d > d'aguell i com,)an`.rii; no m)sm ) 
dia cassou toda; as licdnç)s ante. 
riormsnte conte lid_i,, m,a)s dirl, 
que se acham rdgistad 15, e co:ivi 
I:u? os seu: sob i,teruos a) rigo 

),oso cum,irim ,n'o dos eM:ltuL ) 
( se reger •I -& a„ Arem açã )•- 

t regia—•`) d,a 48 , 
3 e 30 minutos d ► tar,ls chega-
ram ao K)r u) S 3. MM. cone o 
princip : rAl. A cila le`d•) Por-
to, sempre Iie1 ás. suas antigas 

f 
tradiçõ'5 rec)beu03 regioj visi-
tantes coca as mus cord.—aes e 
enti►usi:isticas m•inifeslaçú•s. S3. 
114. e Alteza foram ,ietir;inte-
ni ,nte sau 1 t,los n.is vagi is esta-
ções da trate;ta, o yu) não é dd 
estranbar,p ) rl•te o p ivo p ) rtu - 
gucz vota u n i qu ist adoraçã ) 
a)s seus reis A st) algu:n1 vez 
p:►recem ddsatf:içºat se II►es, n10 
é isso devido á mIl vontade 
Telle para co-n os imp.,rantes, 
mis sim ao lem.isiatk) encarg) 

co:n que é tributado por aquel-
le3 que os cercani e domina:n, 
ou parecera (I )minar. 
A l+amilia Br•iLTantina foi sem 

prs respeitatla pelo povo lusi-
Lano, porque era e é ella a ga-
rantia da sua liberdade. 

D) Porto irão SS. MU. a Bra-
ga e Vianna. C)nsta que passa-
ra,) a lui no dia 26 ou 23 re-
g ressan lo n0 m?sm ) dia ao Por-
to; e dizem- n )s ter-se feito al-
guns esforç )s para que 03 regios 
viajantes venham a esta villa e 
se demoreiri alui'algum is hora, 

S 

O arr•n•bamunto foi 'ci 'o' con•e.►viei l.ao illusiriJo redactor da 
i èl: i j iii?í rl;) t`Iï 1:; e ílepoisr,lP{ 
► u t doa t rt=c(iH1"" r 1 u n t ou. 

ira c;:t3,{t; aigú<^,( ,ln•ì s.lr r"•.•¿•̀ 'd•istan-
te -d'a. lii •:I!t, ºnJe vive coai a 

UeÚ, c aé as 1,1rapios ten-
cíonava:n estabelecer -se et)n) 

id,mico n )gocïo, `per jiie éoub ì 
ram alguma cousa de todos ¡os 
genros qa, alai se encontravam, 
jrfilu ;ive to]) o rlínlieiro na 

ij,.)rtanci:i de 13:033 e tantos 
'reli, c:►1c 111:tn l0- se tu lo o roubo 
erp ;50:033 reis p ) duo m tis ou 
m !(ios; n_v) buliram n•t roup:t de 
vestir, (li] ) a m ?sm i doril do 
estir3•lecim^ato alai tinia, in-is 
levaram tt)ao, o, cigarro,, cl)a. 
rufos e ; umes de cêra qua pode. 
a111 h iver á mio. 
Ura o facto (li! nã) levarem a 

ruup-i leva- n,)3 a crer--- lu., os 
` rapinantes não eram dQ longe 
.ralai e 11,1) qn riam por ella 
ser lese ) berro;. Sabem )s íln:) o 
regedor Tagnella fregu zia nã ) 
tem feita aai les esforços pira 
,l•scubrir o roubo, por isso re-
co:nm ii lam)I-) ao sr, aJ,ni-
uistra lur do corice111o, pedindo 
i sua ex.a se dign,, m in lar ave-
rigu ir du caso, pais os amigos 
lo alheio vãs)-se tornan 1) has-
tanto des-ifora.Iós; é preciso dar-
Ihes c:tç:i. 

ColT1ILftC•0 
B•V:O DE B16CELL0S 

BÁLANGUE EM 31 DE OUTU-
BttO DE 1891 

ACTIVO 
Caixa, SA,7.8:152 
Accionistas, prestações 
a receber 235:000 
Letras dt)scontadas, a 
receber e tom idas M:338:51t0 

Contas correntes com 
gara:►tia 61:339:303 
Letra, caucionadas 56:356:390 
E•nprestim.)s sobre 
penl►ores 
Ddved•)res por escri-
pturas 
m.)cias ri,) paia 
L•tr:is em liquidação 

porém n• 1I i sabem)- de positivo (,ra,lit,)s duvidosos, 
a este resp^iro. 11)veis e cotre 
X ssa—N ) dia 11 do corrente A ações de conta -luro= 

o s:•. Ant,miu Fdrraz de G )(ivè i 
[,,)h ), d; B ircelhnhos, fez celebrar. 
m su i e,ipella particul ir, n:n) mis-
sa nor alia i d ) sr. D. M ; u )1 1. 

F )i celebrant'i o rev.- padre 
A;,);tinh,) da Ginh) S ) tia ãliior. 
E;eaiauenti, 39-1 noticia 

dá qud, apuz o regresso da fami-o 
lia real a Lisboa, será substituiu.) 
o regim;,nto d•iafanteria 6, que 
está agora da guárniçãa ri ,)'Porto, 
pelo d'infantei ii 20, é de todo 0 
ponto desdtuid i de funifam°nto e 
parece que inventad i pela grande 
vuntada qua os penartdelenses teem 
de que Lhes sel,,•rest`ituido o seu 
ragim.ntó. 

No caso de serem reorganisa-
dos ns corpos qua alli foram dis-
solvid ) s, como sa annuncia, o mais 
❑ itural o econamico é giie se for-
m,, o 40 em Pan mel e fi. ue o ri 
n,) Porto, a Ct)l i guarnição já per= 
tenceu, e despropositado seria 
mais (1nia contradança de tropas, 
com) aquella que o j,)rnal d•3 P,;-
nafïel nutirfa ' e ' q(ie' só serviria 
para ene,)mmudos" e despesas des-
necessarias. 

llí»ttba--Ni noute. de quarta 
para quinta-feira passada, na 
frobuezta de S. Thyaao de Vilia 
Secca d'este concelho, foi ar-
rombada uma janelia, das tra-
zeiras da casa de Angelina de 
Lima  Ribeira, onde tinha o seu 
estabelecin•egtq toe mercearia.• 

pri , 
t.auçio da ,;erencia 
P: opriedades arre-
m ► talas 

Dividen,lo do 4.s se-
mestre 

Gastos geraes 

3:979:0M 

4:514:000 
1 k:593:4F17 
3:70: t)`8 

3:431:2.38 
3:730:000 

30:700:00') 
3:000:000 

3:761:!20 

11:748:50 
405-440 

9 

0 

0 
0 

0 

Reis 366:197:918 

PASSIVO 
C)pita! 120:000:000 
Funda de reserva 3:850: 00 
Reserva para liquida-
ções 3:000: 00 

Depositos a praso 218:406: 54 
K á ordem 6:167: 86 
c na caixa eco-

rr)mica 4:460: 1,1 
Gareni ia do Banco Y 3:000: 00 
Dividendos a pagar 867:266 
Lucros e perdas 7:%6:501 

Reis 366:197.948 
B)rceIos, 5 da novembro de • 1891. 

As gerentes, • - 
Antonio Jisé M, tilei - de Lima, 
Joaquim de Faria Machado, t 
Uoinrrgos da Figueiredo.. 

COMMUINICAQOS 

• Sr. Redactor. 

Ndia a pcblicação do se-
guinte, nas columnas iro seu bem 
conceituado jornal: 

Forain duas as cai-tas que 

4 da Manhã.- podindo-
Ih : m'; in liéasse quaes os pon-
tõs do mwu artigo, intitulado 
=Porclrté-•cºnit•arios ás su.►s 
idoas. 

N:io obten lo resposta alguma, 
quer publica quer particnlar-
in•;nte, p•+lia-a por este meio ao 
sr. redactor d ► « Folha da 11a-
nhã,• dia?n lo-lhe que estou 
promptu a sustentar a doutrina 
encerra,ia no in ?u artigo. 

Exijo publicarnmte isto,ape-
nas pira liqui lação da verdade, 
ao (s lo dgr qual. sempre estarei, 
obrigação quem ; impó ,, o expé-
diente (10 , 035 do sut)ram;n• 
ciomido iorüal. 

Eis ase u•t • qn,, Ih ) enviei, 
lu. no substancial diziam o se-
guinte: — - Sr. R,:lactor. 

O.pois do ter acabada o pe-
ju_•n) e desprentenciose, artrtyo 
itiu lhe envio, recebi o uitimu 
n." da « Folha da Minhã, no 
iluda vi, s )b a epigraphe=Ex-
petlierite— luc a public:açã,) do 
meu extenso artigo tinha feito 
recolher a granel vario- escr-
tos e limicias, q,i por certo te-
riam oecupa lo in tis di ;namente 
o espaço preenchi- l0 por uin cer-
to numero d'í algo:n-is Tel-
Ias discordantes com o pensar 
de v., e que provavelin ►nte m-
uhrigarã0 a:unri retratação jus- 
ta, perante iirgumentos que as 

contradigam, e rasos (jus a ver-
dade abr.ice. 

Fazia-:w especial favor, in li-
cando-me quaes os p ) atos em 
tine d1•Car,l_k, contrarios, porisso, 
á sã dtmtrina, para em seguida 
eu poder analysar, der:demente 
o m:!u artigo, defendendo-o ou 
con leaiwindo-o nas suas partes 
•rroneas, p ) rq,ie o meu fim e 
expor a rç•rda le como ella é, 
por. i,gtiin:lo d,lsassomhradamen-
te o erro, cum) elle merece, 
obrigação restricia de tolo o 
jorwil, que tem o caracter de 
verdadeiro jornal. 

As ►ninhos ires aulas diarìas 
(actualmente tenho quatro) além 
l'ontros serviços, não im, con-

cederão talvez o tempo necessa-
ara analy; rio p ar e responder 

levidam ente aos seus artigos, 
rue de certa m,: obrigarão ao 
(:studo; todavia envidarei todos 
os esforços para corresponder 
aos seus deseja'-, esperando 
m'exponha sinceramente as suas 
ideas, que eu respeito, porque 
vejo n'ellas o arrojo sufficiente 
para discernir o verdadeiro do 
falso, o que eu sempre espera-
rei ver nas colamnas do seu acre-
ditado jornal. 

Agradecendo as phrases lau - 
Aatorias e immereeitlas que ina 
dirige, folgarei sempre sei- de 

V. eco. 

Roberto lllaciel • . 
-.--Segunda carta: 

Sr. [redactor. 

Attento o seu silencio, queira 
publicar no proximo n.° do sen 
jornal a carta que lhe enviei 
junetamente cum d a► ligo pu-
blicado em o n.° 5W bem 
como a resposta que lhe approu-
ver dar. 

Sempre do,, `2 
9• cio. 

R(í0,. w Maciel», 

:ww~ ~ão— 
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EM QUANTO POR ELLE SE ESPERA A 

1_ } 

Nalnreza do nee•idente 

r 

õ 

Contus6es 
Entorses 
Luxaçó es 
Feridas  

Ouvidos.   

Olho   

Vias digestivas   

Hernias  
Hemorrhagias   

Eilforcamento   

Asphyxia 

Syncope. . 

Apoplexia  
r 

Epilepsia . 

H !steria   

Eiiven mini _ritos  

Parto  

Fracturas  

Queimaduras   

Incolaç3o  
Congelação   

Submersão   

o que se deve evitar 

Evitar applicar cousas irritantes e sujas, urinas, etc. sanbuesugas  

o que se deve fazer. 

Rodeara parte doente de compressas olimpas, molhadas em a,-na fresca, manti-
dns com uma ligadura pouco apertada. 

Evitar tocar ou apalpar na ferida coai o■ dedos;—não introduzir instrumento al-, Lavar a ferida com pannos muito limpos: molhal-os numa solução antiseptica; 
gum;—eritar no penso as roupas sujas, os fios, os emplastos )cobrir a ferida, depois da lavagem, com um panno molhado nesta solução (sotuçáo 

lphenica de 5 •1„ ou solução borica de 4 Olo, ou solução de sublimado a 1 

Evitar fazer tentativas para o tirar com rim instrumento qualquer  •-Injecções emollientes, ou antes, d'oleo. 
Evitar que o doente esfregue o.propiio olho]—eritar a intervenção d'umapessoa `1 • Levantar a palpebra e fazer assoprar na dire'ç`no dos cantos do olho. Aferxulhar o 

que se servira d'um Objecto pontudo para retirar o cuTpo estranho.,.  tolho o'uru banho d'aáua fresca; se o corpo é visivet, arrastnl-o psra fora com um 
t 'corpo rombo (annel). ' 

  —Fazer engulir azeite, provocar vomttos. Evitar toda a intervenção brusca. 

Evitar todo o movimento brusco t —1lfalaxar ubramlamente ,, ;—banho geral quente;—applicaçãu •de gelo sobra o tumor. 
Evitar pensara ferida com perehlaretO de ferro, cem vinagre, com [rias d'aranha ;. Adaptar e f•-rda um panno muito limpo, dobrado u'umas poucas de dobras e mau-

-evitar pegar noa primeiros farrapos que se achem ü mão e qne po.tem estar sujos. lei-* exactavaenle com a estremi]ale d,rs dedos; se a hemorrh3gia persiste, ligar o 
Evitar mover o doente ou trausportal-o antes da chegada do medleo.. •'membro acima da ferida. 

Erit r toda a demora em cortara corda  Deitar o doente. Agua fria na cara: in',alaçüe+ aromaticas; fricqürs tio cpr,to: res-

piração artificial. Se a face está ver.nelha, congestiona ia, gelo na cabeça, ei.uipismos 
.ias membros inferiores. 

Evitar as camas quentes, a exposição ao sol, a respiraçáo de vapores irritantes .[ Exp,)r o doente ao ar livre. Tirar-lhe as roupas; fricçbcs no corpo; atua na fice; 
tpagellaçrto; respiração artificial. .. 

• 
Fritar púr o dóeate assenta lti, com a cabrça alta.   Deitar o doente n'um plano horizontal, com d cabeça baixa; elevar-lhe o: braços; . 

desaip rtar-lhe as roupas; ar fresco; agua fria na ftce;dar a cheirar vini;re,ether; íLige-
lação;--res;,iração artificial. 

Deitar o doente com a cabeça elevada ,' n`um quarto muito arejado; desapertar as 
77roupas; na cabeç-k,compressas d'agua fresca ; sinapismos nos membros inferiores; clyster 
l purgativo; san¡ruesugas no anus. 

Eritar o querer fazer dobrar os membros que se iateiriçam; nada dar 'a beber (lu- Deitar o doente n r eh;io e desapertar-lhe os vestidos; ♦igial-o para o impedir de 
ranti. a crise. ,   se ferir. 

Repellir o e,ap-egu de todos os cheiros fortes, que eontribuiriaui para prolongar— Deitar a pessoa doente; vigial-a para i.npedir q te se fi ra. 
n ataque.  ' --

Em lodos os casos, provocar os vo n:toq; bebidas mucila,inosas; leite, agua de 
t linhaça , gouima: se se trata d'um veneno estupefaciente de orinem veletal (opio, bel-

Não esquecer qu- só o medico tem comp -teaeia para administrar o contra vJladona, dedaleira,cogumellos), fazer vomitar e estimular o doente; eafé, sinapismos nas 
o ind.cado pela natureza do veneno absorvido  

t 

R! 

Evitar a adminialração de pertendid.is cordíaci anti-apopleticos. 

n en 

4 

pernas; fL•izr.11ação; respiração artificial. 

Deixar de perfereucia que seja uin i melhor q-iem intervenha, trazer a ereança; 
(par.i rora das roupas :. sem puchar o card.ïo+.; 11eital-a de contas com + cabeça para o ' 

Affastar os curiosos;—lmjedir toda a manobra, toda a int~n çao, feita por uma ytado dos pés da +nìte, mt depressào formula petas duas p!rn .s da mie juntas uma s 
pés-oa incompeteutr;—descubrir o menos possivel a pirturien'é outra, e s5 coar a cari descoberta. Q ian to o puto estiv.'r completa neute ter.ivrtado, 

ligar o cordão a cinco ou s - is ccnt ,ni - troo do umbigo da creau a. rranï; orttr a mie 
com o menos que fôr possivel de abalos. 

`` Pór o doente numa cairia na posiçãn hurizontal, -assegurar a iinmobil'dade 
Evitar o movimento brusco, evitar procurar obter a imaiobilidade dos frasmen tos.j to membro por m-io de talas, ao m•!s:no te.n ;ro q:ie se rn :leia a região dolorosa 

`de compressas molhadas em a'.ua brinca,  d em aua fresca. 

Evitar romper as vesiculaa; —livra r-se de ap;dicar liquidos irritantes, tinta, vinho — Agua fresca, renovada mnitas vezes, pan-ios molhados cai glycerina. 
leia de gniaelhas ... ;—evitar oi t fiiameulus  

 i Pôr o doente +í sombra, desapertar aq roupas; cempr-ssas ct'a;ua fr t na caheça 

Evitar por loto o doente u'uin quarto quente ou diante do foga;—livrar-se de o Ifricçfie; no coiFo. -, 
fazer beber antes do ter recuperado os seutA >s;-não lhe dar ateou] nem espirituoso ¡ Kr o doente n'itm qu irto frio que s • aquecerá progress9vamente; t.'espiL. o e fric-

cionar o corpo enoi pannos quente ,; c.tfé quente fracamente alcoolioado. 
Eraar suspender O BQUgNdO pelos pias com o pretexto de evacuar a agul que` Deip'r o aff ,za,lo; drsembarxÇir a boroa e a ¢art'inta da. mncosid+des por meio 

pode ter eagulido;—regeitar os clystrres e as fum -açüra de tabac+;—evitar tolo u ,ruma iam t de perna; resti%, 1 •e•r a respirarão; reaquecer o aTo;a,lo ( fricções cota 
abalo viOleulo; •- nio dar bebida alguma ent quanto n respiração n3o tiver vu ltalo p&iiiios quctites, cobertores, tijolos quentes.) e i 
completamente. z i 

Deitar o affogado de costas e passar-lhe por debaixo das espadoas um co:him. 
da eabeca do aflcgado, pega na parte superior dos braços perto,do hombro, em 
outros dedos por baixo. Depois pucha,para'si os hombros do affogado e torna a 
cahimento dos hombros duma maneira regular; — este movimento de elevação e 

(Alethodo de Pacini). . 

de maneira que se lhe p onha o peito' um pouco elevado; o operador püe-se ao p- 
cada um com uma mão, tendo o cuidado de pir o pollegar por cima e os quatro 
pol-os na sua primeira posição, alternando os- movimentos de encolhimento u des-
de abaixamento deve repetir-se de i5 a 18 vezes por minuto. , 

Nos ultimos annos poz-se em ordem do dia a questão dos primeiros soccorros 
a prestar aos feridos, pensando-se principalmente nas victimas dos accidentes oc-
corridos na via publica. i 

Estes soccorros foram organisidos em -Paris ha já muito tempo. 
No fim do seculo passado foi o corpo medico encarregado da sorte das. victimas 

destes accidentes. I 
A organisação era então a mesma, ou com pouca differença, em todas as grandes 

cidades da Europa. Aias, com todos os progressos da nossa civilisação a vapor, o 
serviço dos soccorros publicos a todos pareceu demasiadamente embryonario e 
insufficiente. i i 
Em Paris, ahi. em i850, pensou-se em crear postos medicos onde estivessem me ., 

dicos permanentemente. Em i86o, o dr. Howard installa em Neiv-York as ani- I 
biffancias urbanas. A Saint John s Acsociat►on em Londres, que teve o cavalheiro 
de -;Malta Sir John Furley como promotor, apparece por volta de 1875. Em 
1884, em Vienna, o comité Hans Wilseck cria a Frehoillige 'Rel ungs Gesellscha jt 
no dia seguinte ao do incendio do Ringstheater. O fim que tinha em vista este 
comité era sobretudo a rapidez dos soccorros, que se achava realisada pelo duplo 
concurso de carruagens de ambulancias e d'um pessoal medico escolhido. 

mente os soccorros aos feridos da via publica. AI is estes soc-orros deviam ser lit-
teralmente transformados pela obra de um cirurgi:5o de Kiel, o professor Esmarck: , 
A Sociedade e ris Escolàs de Sainarilanos. 

Foi em --881  que se fundou eni Fiel esta instituição notável por mais de llm 
motivei. Consiste li'um certo numero de homens e mulheres que recebem uma 
educacão esoccial permittindo-lhes soccorer um ferido antes da chegada do medico. 
Onde o • samaritanoa presta mais serviços é nas feridas com hemorrhagias. 

O seu material não é corsideravel: pode mesmo dizer-se que; é quasi nullo; mas, 
se não tem apparelhos, sabe (o que é melhor) como pode improvisal-os. , 
Em Turim, o dr. Calliano estabeleceu, em 1883, uma sociedade de soccorros 

analogos, sobre o nome de .'« escolafpara os soccorros de urgencia. 
Para os feridos' de guerra, as sociec'ades de soccorros (Cruz Vermelha, União 

das mulheres de França, Associação das ('amas Francezas) ensinam aos seus adhe-
rentes os primeiros cuidados a prestar nos campos de batalha. 

Seria para desejar qúe' a accão de soccorros não fosse limitada ao estado de ' 
guerra, excepcional e pouco duravel,e que ella se estendesse aos numerosos feridos, 
victimas de accidentes da rua e do atelier, que todos is 'dias cahem em grande nu-
mero sobre o campo de batalha do trabalho. 

Em Paris, ema 1881, o dr. -Voisin, director dos soccorros publicos, pediu que 1. Possa este modesto manual servir de base e de breviário para a organisação dos 
nas novas mairies. então em'construccão, se reservasse um local para a organisacão soccorros cirurgicos immediatos e ricionaes! Dedicamol-o a todos os chefes de 
dos soccorros publicos. Pela mesma epocha, o dr. li. Nachtel apresentou a Aonde- atelier, a todos os directores de oflicinas, a todos os patróes, a todos aquelles, 
mia de medicina um relatorio sobre a creacão de ambulancias urbanas em Paris; i n utna palavra, que teem vidas á sua conta. O operário, disse muito bem um dos 
'ambulancias imitantesás fú:idadasem New-York pelo dr. Howard. Este projecte, nossos collegas (dr. Monin. L'I•ygict}e dit travail; pag. 51), é muitas vezes incon-
sO foi realisado no 1.a de junho de 1885, dia da inauguração do serviço que func. I sciente e ignorante do perigo que corre,e os seus riscos profissionaes são facilmen-
eiona actualmente. te decuplicados por esta inditleren 

ça. 
Em Bordeos, um comité; a cuja frente se acha E. Alauriac, egualmente acaba E' isto o que torna verdadeirarliente importante opapel proph5'lactico que com- 

de organisar uma Sociedade de ambulancias urbana. a peze aos patrves..• 
Todas estas organisacões nas grandes cidades da Europa melEioraram singular- j 
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de 1891. :z 
0 juiz de direito, presidente 

do tribunal, 

Adelino da Notta. (168) 

Quem perdeu uma lu-
neta d'ouro na fregul;zia de S. 
Paio do Garvalhal, rode procu-
ral-a em casa do sr. Antonio 
José de Faria, ou em casa dos 
srs. 1{igueiredos, de Bzrcelli-
nhos, que a entregarão mediante 
a despesa deste annuncio.(167) 

BU31 EMPREO DE CAPIT 4 

Vende-se uma honita proprie-
dade, distante d'esta villa, meia 
legua ou pouco mais; tem casa 
para senhorio e caseiro, terreno 
lavradío e matto, com agua de 
lima e perfeitamente avinhada. 
E' o seu preço 2:500000 reis, 
garante-se o juro pelo seu ren-
dimento de 4 112 ou 5 °l,,: n'esta 
redacção se diz quem é o vende-
dor. (166) 

LECCIONAÇÕES 

ANN UNCIO S: . 
0 doutor Melino Albano da 

Motta, juiz rte` direito n'esta 
comarca de Ilarcellos etc; 

Faz saber que, no dia 29 do 
corrente mez, por 12 horas do 
dia, no tribunal judicial d'esla 
comarca, tem de se proceder á 
eleição d'um jurado commercial 
effectivo, em substituição do fal-
lecido José Joaquim da Costa 
Guimarães, de Barcellinhos. 

0 _ que faz t,ublíco para os 
devidos effeitos. 

BIBLIOTIJEL, GA-ELl+'Gt1STE 
Esta collecção das obras dos m"ãis'-laureadõs rr máncista!, estran-

geiros é sem duvida uma das publicações de maior ápreço'par•a uma 
estante escolhida. 

A DISLIOTHECA ELEGANTE, quer litterariamente, quer tvpographica-
mente considerada não desmenté"o'tittìlo " Ele-rautes são'as lraducçües 
e as ediçüés. xx a ° . - •- ea d d : tiver as falhas°douradas, cinta 2x$700 reis. 

Nem podia ser de outro modo, desde qn! se destina principal-
mente ás damas; e que a direcção da publicação está confiada á nossa 
collega, a disti neta, escciptora a sr',D..Guiomar,-Torresão. 

Romance historico.deVictor Umm,tradneção ileJoão Pinheiro Chaga?,. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da ed:ule medi, é um I 

obra de cunho e um dos mais formosos titulo• litterm ios do seu andor. 
Um grande volume em broel u'a 2„400 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxu•rsas capas de percalina. du, di ffer•entes côres man-
dadas fazer expressamente na Atlemanha 3,'x00 reis; e, se alem ele 

ca` erira u r 

NOSSA SENN0RA DE,PARIS 

Lançada, a`hul llco (í outro illa ;`"esta:.pubhcaçao:coúta. Ja íím grande ' -MPRLZA EDITORA DO ,RECHEIO' 
numero de ass'gnittir,is, e o suecesso tio livraria, do primeiro volume, DEPOSITO RUA- UU U1:1Itt0 DE NUTIt;IAS, 9:i—A1YNlL\ISTRÇAO 
foi um risonho prognostico do seu exilo. E I'YI>OGR.\PHI.1—RUA DA BMIROCt, [09 - LISBOA 

Appareceu já.o segundo volume; Henriqueta, deCnlipé, contendo 
além d'este romance, umas encantadoras bluettes: A Omeleta de Drag; 
A Creamça, de 1laupassant; Aorta. Sandomil, de Callette; Eterno a.nior, 
de Je.inne Wilda; Aline, de Páulo Burget. 

Barcellos 19 de novembro Renriqueta, é verdadeiramente um perfumado idylio. A Creança 
é o conto de que ltiaupassant extrahiu o seu drama Mitzoite,o grande 
suecesso dò Gymnasío de Paris. 

Deste segundo volume, é tambe.m traductòra a sr.' Torres-ao. 
Assig;na-se para ° a BiRLIOTtIECA ELEG_ N, .E -nos ' escriptor ioS da 

Companhia Nacional Editora, Largo do Conde Barão 50 a 54. Lisboa 

Padre Emilio Augusto da Es-
perança Machado e Antonio Ala-
ria Vieira Ramos abriram os 
cursos de Poriuguez,Geographia, 
Francez e Mathematica elemen-
tar 1.a parte,na rua de S.Fran-
cisco n.* 28, onde se acham a-
bertas as matriculas,assim como 
no estabelecimento do sr. Fer-
reira Ramos á rua Direita. 

Habilitam-se os alumnos tan-
to para os exames dos semina-
rios como dos lviceus. 

IIúRARIO 
Portuguez—das 10,112 ás 

12`da manhã. 
Geographia—das 3,112 ás 

4,112 da tarde. 
Francez—•das 5,112 ás 7 

da tarde; 
Alathematica—das 7 ás 8 

da tarde. 

BREVE NOTICIA 

x. 

VAPPA bE PORTUGAL 
Com a rede completa dos CAAIINIIOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'estádo maior d(1 artilheria ' 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro tm serviço nu illinisterro das Obras Publicas: 

Contendo tanlbem a extensão kilometrí•a- de cada tinha quer em 
exploração quer em construcção. 

1 folha de 0,~><0,oãm na escala de 1/S50:000 
ZOO reis, envernisado, coliadó eu>r panno e cam reguas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLADL EM PANiNO em forma de carteira em um 

estojo de cartão 1:000 reis. 
0 111ES\f0 AIAPPA circundado com 22 vístas, r'm photot)•pia, de 

Lisboa, Belem, Cintra, 1lafra, Batalha, Alcobaça, Thumar, Cointra, 
Bussaco, Porto e ;Braga e as bandeiras de todos os paizes. 

1 folha de ll.79t►-X0,90=40 :• reis. 
ENVERNISAUO COLLADO EM PANNO e com recuas 

1500 REIS-
0 mappa com as vistas •ó pode ser remettido pelo caminho de ferro 

acerescendo a despena de 160 reis para as linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para iodas as outras. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na casa editora 

GULLARD• AILLAUD & C 
1242, Rua Aurea, 1.°, Ll.boa. 

E' nosso correspondente n'esia villa o Sr. Antonio José Alves do 
Valle—C•mpo de S. José. 

SOBRE 
a cultura da beterrabá e seu apro-
veitamento no fabrico de assucar. 

por J. Torres. 
Preço 50 reis. 

A' venda em Barcellos, em casa-i 
do sr. Nlanoel Viantaa, rua Direita. 1 

PHARMACIA 
DA 

Santa e Real Casa ela Nisericordia 
DF. 

CAMPO DA FEIRA—L+ DIFICIO DO HOSPITAL 
•a  

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Pharmaceuiico de La classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de - fundas, algalias, meias elasticas 
suspMsorios, mamzdeiras, thermomeiros, ele.. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades 
pharmaceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76), 

ACIV, , 
DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobririho•Editores. 
4, rua de St.° Ildefonso, 12—PORTO. 

? ABEL BOTELHO 

PHI301AfI,4 SOCIA 
,J 

0 BARÃO DE' LAVOS 

a 

CAIILOS SFIITOh10 

PUBLI.^,AÇAO 11IENSAL EJI FOLHETO DF. 48 A 61 PAGINAS 
.,, 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATUR A`_' 

As « Novellas Portuguezasn serão publii_ad,ls ísol,rdalnrnte, em fo-
lhetos de 48 a 64 paginas eada uma; pelo mci4li ,ó ¡ preço de 60 reis, 
e saindo uma por mez; de fórma que nu 6m do .irmo, o a,signaute 
ti+rá dois volumes de 31,0 p.Igin:Is cada u•n, pelo úrrça d 3S3 reis. 
Quasi urn real cada pagina ! 

1' ,,da a -obra ci-u,té n, pois, 12 folhetos que importarn ao assi;nantc 
em 720 1 eis, formando dóis imicos volurnas, 

Está em 'diAribuiçãu a 1.• nov'ell,r a0 C rçador C içadoe. 
Em Lisboa, a . assignatura póde ser aos_ volt!mtsou aos folhetos. 

Cada folha t 1, 60 reis.—Cada volume, 360 reis. 
Para a provincia, a assignatura á paga adi ant.+rlameu[r, 720 reis 

I. d. a obra, devendo declarai-se se o as:igoantc: deseja receber aos 
fo'hétos ou aos volurnes. u 

Toda a corre spondencia deve ser dirigida a J,1ão Romano Turres, 
editor do « Recreio,» rua da Barroca, 109, Lisboa. 

A todas as senhoras do palz i 

A fanchonice.Abi está o assumpto deste estudo devido á penna 
de Abel Botelho ou Abel Acacio,, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indifferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterada 
na sociedade portnotieza. como uma. nojenta herpes icuravel. que po-
reja á supenccie.N'este romance faz o auelor a patboaenense d'essa mo 
]estia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,=com toda a acuida. 
de e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
para agourara este trabalho=nuvonoseugenero=um suecesso collossal. 

Novo iNfFTI1I)DI) DE CóriTF. 

E maneira de 
confeccionar 
maus todos 

qualgrter senhora 
por suas pr•oprias 
os seus vestuarios. 

244 gravuras illucidativas sobre 
9rsedidìra, córte, etc. 

Obra indisp•nsavel em todas as 
famitias. 

Appello aos chefes de familia. 
Economia dornestica e moralida-

de pelo trabalho. 
Um bello volume, illustrado, . 

700 reis. 

Rernette-se para todos os pon-
tos do paiz, mediante vale do cor-
reio, ou sellos poslaes. 

Livraria Portuense de Lopes e 
C:a editores.—Rua do Almada 119 
a 123—Porto. 

Vende-ss erti todas as livrarias 
do paiz. 

Em Barcellos, no ectabeleri 
mento do sr. Joaquim José d'Aze- . 
cedo=C;itnpo da Feira, 93. 

VICTOR HUGO 

IILTORIA DE UM CRIME 
(R AEUCÇÃOD'UM EMIGRADO POLITICO) 

Está em distribuição o 2.° fas 
cicuio desta magnifica obra histo 
rica, illustrada coto excellente 
gravuras de pagina, edição lu xu••sa 
No Porto e Lisboa, distribuir-se 

ha nos dias 1, 10 e 20 de cada 
mez, com irreprehensivel regula-
ridade, um fascículo de 48 pagi-
nas, ou 40 e uma bellissima gra-
vura. pelo modico preço de 1CO 
reis cada fasciculo, pago no acto 
da entrega. 

Nas demais terras do reino as 
pessoas que desejarem assionar 
deverão remetter adiantadamente a 
importancia de um ou mais fasei. 
culos, em estampilhas, vales do 
correio, ou ordens defaeil cobrança. 

Toda a correspondencia deves er 
dirigida a Joaquim Ignacio Saraiva, 
rua do Bomjardim, 272, Porto, 
ande se recebem assiguaturas. 

VIDA 
DE 

0, EREI.BUTI1OLOIIECi D S 
•1 • RTFIES 

AncFriuPO E SENHOR DF BRAGA 
PRIMAZ DAS II E.SPANHAS DA ORDE-U 

DOS PRFGADnRES, ETC., ETC 

7bra reproduzida da magni-
fica edição de 1610 feita em Vien-
na elo Castello d custa da mesma 
cidade. Ë repartida em seis livros 
com *a solenmidade de sita tr•asla-
dacão por Frei Luiz- de Cocegas e 
reformada em. estylo,ordem e anI-
p.iada ena muitos surcessos e par-
ticularidades por Frei _ Luiz de 
Souza, rim dos classicos ►nais res-
peitareis da lingua portuguez. 

Esta, edicão, foi traduzida em 

francea em 1679,e ena italiana em17a7,o que bem mostra o seu ra-

por lillerario. 

Os editores resolveram reimpri-
mir a vida do venerando Arcebis-
po em optinras condieúes naateriaes 
e ecocroinic•as afim de cor.tribui-
rrm para a soleinnisação do tri-
centenario da morte do vrrtuosis-
simii antistite da Egreia Braga 
rense. Insta edição será augrnenta 
da com a'biographia de Frei Luiz 
de Souza feita por um distincto 
orador sagrado, dezembargador 
da Relação Ecctesiastica de Braga. 
COSDICÕES DE ASSIGNATURA 
A obra comprehenderd os seis 

livros ele que é composta, em Ires 
volrtmes, o primeiro dos quaes se-
rd publicado por todo o meã de 
irtllto, o segundo em 30 de ntit •t 
bro, e o'terceiro em 31 de dezem-
bro do anno corrente. 
I 0 preço por assignatura é de 
! 500 réis por cada volume pagos 
no actoda entrega, e avulso 600 
reis. Para o Brazrl custara 1:200 
' reis cada volume em moeda, brazi-
i leira. 

Assi-na-se ein iodas as 
livrarias do. reino. 

Os senhores correspondents te-
rão a percentagens de 20 °lo, e 
atém d iso, um exémplar gr•atis 
por cada 12 assignatur•as. 

Eivaria escolar de. For-
ice i'.a,-47 liai No,  va de 
sonsa 47, A-1Lrasa. 

TYPOGRAPIlIA DO «COALVF,RCIO DF, BARCELLOSv f 
Rita de S. Francisco, n.° 28, B:IRCELLOS. 

[.' sen editor o sr. coa qulm Maciel, de Horiz. 


